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Mundaka Upanishad 


Ausa 3UÍAsa mundaka upanisad / mundakopanisad 


A Mundaka Upanisad está 'incluída' no Atharva Veda e 
recebe número 5 no canon Muktika de 108 Upanishads 
do hinduísmo. Mundaka (Fvs#) significa literalmente 
"raspado (a cabeça raspada de um asceta), tosquiado, 
tronco de uma árvore... " 


A cronologia exata da Mundaka Upanishad, como as de 
outros textos védicos, não é clara. Todas as opiniões 
baseiam-se em evidências escassas; Patrick Olivelle 
diz: "Tanto a Mundaka quanto a Mahanarayana são 
Upanisads bastante tardias e são, provavelmente, pós 
budistas. "Algumas das ideias e metáforas da Mundaka 
Upanishad têm raízes cronológicas na literatura védica 
mais antiga, como a Brihadaranyaka, Chandogya e 
Katha Upanishads. A metáforas do "cego guiando cego" 
na seção 1.2 da Mundaka, também é encontrada no 
capítulo 1.2 da Katha Upanishad. A metáforas de dois 
pássaros na seção 3.1 da Mundaka Upanishad, é 
encontrada nos hinos do Rig Veda capítulo 1.164. 


A Mundaka upanishad descreve um diálogo entre o 
grande sacrificador Saunaka e o sábio Angiras, sendo 
composta por trës Mundakams (partes ou aparas), 
cada parte tem dois khandas (seções). A seção 1.1 
possui 9 mantras. A seção 1.2 tem 13 mantras, a seção 
2.1 inclui 10 mantras, a seção 2.2 é composta por 11 
mantras, a seção 3.1 tem 10, enquanto a última seção 
3.2 tem 11 mantras. totalizando 64 mantras. 


O primeiro Mundakam, afirma Roer, define a ciência do 
"Conhecimento Superior" e do "Conhecimento Inferior”, 
e então afirma que sacrifícios e presentes piedosos são 
tolos, e não fazem nada para reduzir o sofrimento na 
vida atual ou na próxima, ao contrário, é o 
conhecimento que liberta. 


O segundo Mundakam descreve a natureza do 
Brahman, o Self - a relação entre o mundo empírico e o 
Brahman, e o caminho para conhecer Brahman. 


O terceiro Mundakam expande as ideias do segundo 
Mundakam e então afirma que o conhecimento de 
Brahman é o estado de liberdade, destemor, liberação 
completa, autossuficiência e bem-aventurança. 


fara - Santimantra 


Na A: YURA da: AG TRATA ora: | RARE 
TRATARÍA: IYA ádféc Ser: vdd + Seal gatur: 
Tafča a: qur fagadar: | Tata Tiga Tiec, vafe al 
scada sie! smell sme: 


om bhadram karnebhih $rnuyama devah bhadram 
paSyemaksabhiryajatrahl sthirairangaistustu 
vagmsastanubhih vyasema devahitam yadayuhll svasti 
na indro vrddhasravah svasti nah pisa visvavedāhi 
svasti nastarksyo aristanemih svasti no 
brhaspatirdadhatull om santih! santih!! santih!!! 


3 [om]* cat: [devāh] devah (oh! senhor)* off: 
[karnebhih] que com os ouvidos* UH [$rpuyama] 
possamos ouvir* 31$: [bhadram] o auspicioso* RÍA 
[pasyema] possamos ver* STT: [aksabhir] com os 

olhos* aga [bhadram] o auspicioso* Ya: [yajatrah] ó 
venerável* 315%: [angaih] com os membros* Rat: 

[sthiraih] fortes* día: [tanübhih] e com o corpo 

saudavel “gseat Y: [tustuvam sah] possamos viver 


oferecendo nossos louvores (a ti)“ / &df&da 
[devahitam] por benefício dos devas* TINA [vyasema] 
possamos ter” Jam: [yadayuh] uma vida plena e 
longa* / gegsat: [vrddhasravah] que o famoso* seg: 
[indrah] Indra* rata [svasti] dê bênçãos* a: [nah] 
para nós* / YST [pusa] que o sol" faeader: [visvavedah] 
onisciente* rața [svasti] dê bênçãos* a: [nah] para 
nós* / TET: [tarksyah] gue garuda IRE am: 
[aristanemih] remova nossos obstáculos* xafa [svasti] 
e dé bênçãos* q: [nah] para nós* / secta: [brhaspatih] 
que brhaspati (o senhor da devoção)* ata [dadhatu] 
possa dar“ taa [svasti] bênçãos* a: [nah] para 
nós*3% [om]* sme: [Santih] paz* sme: [$antih] paz* 
enfe: [Santih] paz* 


Oh! Senhor, que pelos ouvidos, possamos ouvir o 
que é auspicioso; pelos olhos, possamos ver o 
que é auspicioso; Oh! Venerável, com membros 
fortes e com o corpo saudável, possamos viver 
oferecendo nossos louvores (a Ti). Por benefício 
dos Devas, possamos ter uma vida plena e longa. 
Que o famoso Indra nos dé béncáos. Que o Sol 
onisciente nos dé béncáos. Que Garuda, remova 
nossos obstáculos, e nos abencoe. Que Brhaspati 
(o senhor da devoção) nos dê bênçãos. Que haja 
paz! paz! e paz! 


lI 918310295: || - prathamamundakeh - Primeiro 
Mundakam 


| TAH: US: || - prathamah khandah - Primeira 
Seção (Versos 1 a 9) 


1.1- 3^ SEAT darat VIA: Hrana dear sat Ea CA | 
a seaíaaur wdfaaumifdsererdr SĀSGĻARI ME 112 1 


om brahma devanam prathamah sambabhüva vi$vasya 
karta bhuvanasya gopta | sa brahmavidyam 
sarvavidyapratisthamatharvaya jyesthaputraya praha 
111 II 


3^ [om] om“ JEM Ja dēļa VIA: gai [brahma san 
babhüva prathamah devanam] brahman é o deva 
primordial" di Aara aval aaa [karta visvasya 
gopta bhuvanasya] (ele é) o criador do universo e o 
preservador do mundo* Y: Ig SENTIA 


aá AoA [sah prāha brahmavidyam 
sarvavidyapratistham] ele ensinou o brahmavidya (a 
doutrina de brahman) a base de todo conhecimento * 
Wai ssegar [atharvaya jyesthaputraya] para 
atharva seu filho mais velho* 


1.1- Brahman é o deva primordial, ele é o criador 
do universo, o preservador do mundo. Ele 
ensinou o brahmavidya (a doutrina de Brahman), 
a base de todo conhecimento, para seu filho mais 
velho Atharva. 


1.2- aada AT Maša ens ua dr EEN AANA, | Y 
ARA AAA TE AREAS ERA RTARTA, 112 1 


atharvane yam pravadeta brahma'tharva tam 
purovacangire brahmavidyam | sa bharadvajaya 
satyavahaya praha bhāradvājo'ngirase paravaram II2II 


dr sedia ur SEAT [tam brahmavidyam yam brahma] 
aquele brahmavidya (a doutrina de brahman) gue 
Brahma* WI Yada 3rerávt [pura pravadeta atharvane] 
outrora ensinou a Atharvā* axat 3ara 33A} [atharvá 
uvaca angire] atharva transmitiu a añgir* Y: Sig 
Hed ARGTIIII [sah praha satyavahaya 
bharadvajaya] e ele a ensinou a satyavaha 
bhāradvāja* ARZATA ST UTAH (bhāradvāja 
angirase paravaram] bharadvaja a angiras assim o 
conhecimento passa de mestre para discípulo * 


1.2- Aquele brahmavidya (a doutrina de 
Brahman) que Brahma outrora ensinou a Atharva, 
Atharva transmitiu a Angir; e ele a ensinou a 
Satyavah Bharadvaja; e Satyavaha a Angiras; 
assim, o conhecimento passa de mestre para 
discípulo. 


1.3- sia 6 d ARMAS faftaquues: UACS | RA 
karat fasa gafa fasa Han 11311 


saunako ha vai mahasalo'ngirasam vidhivadupasannah 
papraccha I kasminnu bhagavo vijñate sarvamidam 
vijñatam bhavatiti 113 11 


alo: E d HERA: [Saunakah ha vai mahāśālah] $aunaka 

de fato o grande chefe de família* 3gaca: agad 
Ase wes [upasannah vidhivat angirasam 

papraccha] aproximou-se respeitosamente de angiras e 
perguntou* gara: gfd PRAA 4 fasa [bhagavah iti 
kasmin nu vijfiate] senhor o que é isso que sendo 

conhecido* Hd šā Hafa Taste [sarvam idam bhavati 
vijnatam] todo este (mundo) se torna conhecido* 


1.3- Saunaka, o grande chefe de família, 
aproximou-se respeitosamente de Angiras e 
perguntou: "Senhor, o que é isso que sendo 

conhecido, todo este mundo se torna conhecido?" 


1.4- A q siar | ad Red dfaaed gA g TA Uegeafāci 
dafra Wi Sar < 118 11 


tasmai sa hovaca I dve vidye veditavye iti ha sma 
yadbrahmavido vadanti para caivapara ca 14 II 


WU: TER g all [sah ha uvaca tasmai] ele (angiras) disse 
para ele (Saunaka)* € TH za faadisfa afáaed [ha sma 
dve vidye iti veditavye] de fato (existem) dois (tipos 

de) conhecimento que (podem ser) adquiridos * Y NT q 

Uq HUNT [ca para ca eva apara] para (superior) e 

também apara (inferior) xtd data sede: [yat 

vadanti brahmavidah] assim dizem aqueles que 
conhecem brahman* 


1.4 Angirãs disse a Saunaka: “Existem dois tipos 
de conhecimento que podem adquiridos: apara 
(inferior) e para (superior). Assim dizem aqueles 
que conhecem Brahman," 


1.5- JAIR 36:38] gada: HTrHdelssIdda: at Hedi AKUT 
feresd ura MANÍA | 3797 WT SIT AGERATČTTĀ IIS II 


tatrapara rgvedo yajurvedah samavedo'tharvavedah 
Siksa kalpo vyakaranam niruktam chando jyotisamiti | 
atha para yaya tadaksaramadhigamyate IISII 


da 3TWT Ida: Inda: uda: FUÍ: [tatra apara 
rgvedah yajurvedah samavedah atharvavedah] como 
apara (conhecimento inferior) rgveda, yajurveda, 
samaveda, atharvaveda FIT eheu: TUPI fasad Gea: 
TTS (šiksā kalpah vyakaranam niruktam chandah 
Jyotisam] e (os seis vedangas) siksa (fonética) kalpa 
(rituais) vyakarana (gramatica) nirukta (etimologia) 
chandas (métrica poética) e jyotisa (astrologia)* sfa 
IU TT dd JM AIA HERA [iti atha para tat yaya 
adhigamyate aksaram] enquanto para (conhecimento 
superior) é aquele pelo qual se alcança o imperecivel* 


1.5- Como apara (inferior): rgveda, yajurveda, 
samaveda, atharvaveda, e Siksa (fonética), kalpa 
(regras para rituais), vyakarana (gramática), 
nirukta (etimologia), chandas (métrica poética) e 
Jyotisa (astrologia). Enquanto para (superior) é 
aquele pelo qual se alcança o imperecivel. 


1.6- TAGAT AAA UTT ST: AH AQUA | fica 
fãs add AREA deegu Teat Sae eT: 118 1 


yattadadresyamagrahyamagotramavarnamacaksuhsrotr 
am tadapanipadam | nityam vibhum sarvagatam 
susuksmam tadavyayam yadbhütayonim paripasyanti 
dhirah 11611 


Jd dd IXIA 31e: [yat tat adresyam agrahyam] 

aquilo que não pode ser visto nem apreendido* 3H 

[agotram] que não tem origem* 3ravta [avarnam] que 
não tem forma* 3178]: sia [acaksuh $rotram] sem olhos 
e ouvidos* ga IHūriviy GA [tat apanipadam] que não tem 


mãos nem pés* faci [nityam] eternal* fãs [vibhum] 
todo poderoso * dare [sarvagatam] onipresente* GL) 
[susüksmam] mais sutil que o sutil* Ta 3reui [tat 
avyayam] que é imperecível* aq ŪRT: Rūtu ira ma 
[vat dhirah paripasyanti bhütayonim] e que os sábios 
consideram a origem de todos os seres* 


1.6- "Aquilo que nào pode ser visto, nem 
apreendido, que não tem origem, que não tem 
forma, sem olhos e ouvidos, que não tem mãos 
nem pés, eterno, todo poderoso, onipresente, 

mais sutil que o sutil, que é imperecível, e que os 
sábios consideram a origem de todos os seres." 


1.7- INTA: YAA EVA Y a AAA: aai | 
STET Hd: TENTA PATA AUSTRIA Haie fedem ibl 


yathornanabhih srjate grhnate ca yatha 
prthivyamosadhayah sambhavanti | yatha satah purusat 
kešalomāni tatha'ksarat sambhavatiha višvam 171 


zem SN: EUA Ysid [yatha ürnanabhih srjate grhnate 
] como a aranha lança e puxa (seu fio)* x1 ¡UT 3NTUT: 
araara qfareumr [ca yatha osadhayah sambhavanti 
prthivyam] e como as ervas e plantas brotam da terra* 
TT PATA Wd: qeu [yatha kešalomāni satah 
purusat] como os cabelos (crescem) continuamente 
numa pessoa* TUM Tarda 38 UFstafd arma [tatha 
visvam iha sambhavati aksarat] assim tudo aqui surge 
do imperecivel* 


1.7- "Como a aranha lanca e puxa seu fio, como 
as plantas brotam na terra, como os cabelos 
crescem continuamente numa pessoa, assim tudo 
aqui surge do Imperecivel." 


(Saunaka diz:) 


1.8- qua did SEA TEA TAAT | aesa AUN Ad: We 
eller: FAY ATA IKI 


tapasa ciyate brahma tato'nnamabhijayate | annat 
prano manah satyam lokah karmasu camrtam 161 


quur sen dis [tapasa brahma ciyate] por tapas 
(intensa concentração) brahma se expande* dd: AFAA 
afamada [tatah annam abhijayate] daí o alimento 
(matéria) é produzido* Iet A ATT: Ad: HA eile: [annat 
pranah manah satyam lokāh] do alimento (matéria) o 
prana a mente a realidade os mundos* d PAY AAAA 
[ca karmasu amrtam] e no karma amrta (seus frutos) * 


1.8- Por tapas, Brahma se expande. Daí o 
alimento é produzido, do alimento, o prana, a 
mente, a realidade, os mundos e nos karmas, 

amrta. 


1.9- U: AAA: AIG AAA AT: | RAGA AIH 
uies Y AMIA ISI 


yah sarvajñah sarvavidyasya jñanamayam tapah | 
tasmadetadbrahma nama rupamannan ca jayate 119 II 


AFATA SEA ada: udfāa (tasmāt brahma sarvajñah 
sarvavid] de brahman que percebe tudo e que conhece 
tudo* AH qu: MAARAJA [yasya tapah jhanamayam] cujo 

tapas tem a natureza do conhecimento* sad uae Y: 

TH AIH < Ir [jayate etad yah nama rupam ca 

annam] é produzida esta (manifestação) nome forma e 
alimento * 


1.9- De Brahman que percebe tudo e que conhece 
tudo, cujo tapas tem a natureza do 
conhecimento, é produzida esta manifestação, 
nome, forma e alimento. 


I AY: «vs: || - dvitiyah khandah - Segunda Seção 
Versos (1 a 13) 


2.1- dádd TT AS iiO pal ieaiaia 3dm agem 
nedi | ARA fend TAAT VN d: dezir: pede eda 
Ile Il 


tadetat satyam mantresu karmani kavayo 
yanyapasyamstani tretayam bahudha santatani | 
tanyacaratha niyatam satyakama esa vah panthah 
sukrtasya loke IILII 


PAIO ati shaq: 39291 [karmáni yani kavayah apašyan] 
os vários karmas (ações rituais) que os sábios 
encontraram* HAS dd vad HA [mantresu tat etat 
satyam] nos mantras são verdadeiros* alfa SGT 
Heddlfet Jana [tani bahudha santatani tretayam] e 
foram muito praticados na era tretá (nos Vedas)* alfa 
ITA AAAA TAAT: [tani acaratha niyatam 
satyakamah] pratique-os sempre você que procura a 
verdade* TS: q: Url: Ah qae [esah vah panthah 
loke sukrtasya] este é o seu caminho para o mundo das 
boas ações* 


2.1- Os vários karmas (ações rituais) que os 
sábios encontraram nos mantras são verdadeiros 


e foram muito praticados nos Vedas. Pratique-os 
sempre, você que procura a verdade. Este é o seu 
caminho para o mundo das boas ações. 


2.2- Ja Tala ed: uiae gegara | 
dass sAMTMIT ROMS EA: furada IRI 


yada lelayate hyarcih samiddhe havyavahane | 
tadā''jyabhāgāvantareņā''hutīh pratipadayet 112 II 


Jar Pata: dera aaa [yada hyarcih lelayate 
samiddhe] quando o fogo estiver aceso e as chamas 
começam a se mover* dal Ig: IISTI! ada dd 
3redxvr gezarest (tadā āhutīh ajyabhagau pratipadayet 
antarena havyavahane] então as oblações de ghi 
(manteiga clarificada) devem ser oferecidas entre as 
chamas do fogo* 


2.2- Quando o fogo estiver aceso e as chamas 
começarem a se mover, então as oblações de ghi 
devem ser oferecidas entre as chamas do fogo. 


2.3- IRNPAGRAACÍA RATA 
ITAM af std Y | 3rgaerdeaéaerfafere 
FTA TARI a BAE 11311 


yasyagnihotramadarsamapaurnamasam 
acaturmasyamanagrayanamatithivarjitam ca | 
ahutamavaisvadevamavidhina hutamasaptamamstasya 
lokan hinasti 11311 


TE AMARA 3m AMATER [yasya agnihotram 
adar$am apaurnamásam] aquele cujo ritual agnihotra 
(sacrifício do fogo) é sem darsa e sem paurnamása 
(sacrifícios da lua nova e da lua cheia) * ET ARTA 
[acaturmasyam] sem caturmasya (quatro meses de 
sacrifícios da estação outonal)* AMIATA 


[anagrayanam] sem agrayana (sacrifício da colheita) * 


arfafar afd [atithi varjitam] sem convidados* 50T 
[ahutam] sem oferendas* < 3raracaa [ca 
avai$vadevam] e sem a cerimônia vai$vadeva* Ej 
Af [hutam avidhina] não realizado pelas regras 
estabelecidas nos vedas* kaka TEM dll IMETAATA 
[hinasti tasya lokan asaptaman] destrói seus mundos 
até o sétimo * 


2.3- Aquele cujo agnihotra é sem darsa e sem 
paurnamasa, sem chaturmasya, sem agrayana, 
sem atithi (convidados), sem oferendas e sem a 

cerimônia vaisvadeva, ou realizado 
irregularmente (avidhina), destrói seus mundos 
até o sétimo. 


2.4- PT INTO A naia E Golfe SI xT YATIN | 
asii faearedt xr ēdi ereraramer sa ata fear: 118 1 


kall karali ca manojava ca sulohita ya ca 
sudhúmravarna I sphuliñgini visvaruci ca devi 
lelayamana iti sapta jihvah 114 II 


Tell [Kali] kali (negra* adre [karali] karālī (terrível)* = 
Fidel [ca manojava] e manojava (veloz)*  Healfedt 
Ica sulohita] e sulohita (carmesim)* Y UT HSI au [ca 

ya sudhumravarna] e a sudhumravarna (esfumaçada)* 

pfas (sphulinginī] sphulinginī (cintilante)* q 
asd čdī [ca vi$varuci devi] vi$varuci devi 
(brilhante)* sfd ura Aea: TATA [iti sapta jihvah 
lelayamana] essas sáo as sete chamas bem 
iluminadas * 


2.4- Negra (kali), terrível (karali), veloz 
(manojava), carmesim (sulohita), esfumaçada 
(sudhumravarna), cintilante (sphulingini) e 
brilhante (vi$varuci devi) - essas são as sete 
chamas bem iluminadas. 


2.5- 009 IRINA Taina AMAR AGAN ACER | 
Tidal: TERT TART Va dre TAAST: 11811 


etesu yascarate bhrajamanesu yathakalam cahutayo 
hyadadayan I tam nayantyetah suryasya rasmayo yatra 
devanam patireko'dhivasah IISII 


Y: uga Tag [yah carate etesu] aquele que realiza 
sacrifícios (agnihotra)* SITSHHTeTW Y UTT 
[bhrajamanesu ca yathakalam] nessas chamas 
brilhantes e no momento certo* Té Var: MEAT: IMA 
[hi etah ahutayah adadayan] então essas oblações 
oferecidas* d sed RAS: QAFA TVA ufa: dale ues: 
aAa: [tam nayanti rašmayah süryasya yatra patih 
devanam ekah adhivasah] o conduzem (através) dos 
raios do sol até onde o senhor dos devas é o ünico 
soberano* 


2.5- Aquele que realiza sacrifícios (agnihotra) nas 
chamas brilhantes e no momento certo, entáo 
estas oblacóes o conduzem através dos raios do 
sol até onde o Senhor dos Devas é o ünico 
soberano. 


2.6- AÑ CARA: gada: ques TRAS aier aea | 
Mal ara ae asda UY d: quq: Yadi sega: 118 Il 


ehyehiti tamahutayah suvarcasah suryasya 
rašmibhiryajamanam vahanti | priyam 
vacamabhivadantyo'rcayantya esa vah punyah sukrto 
brahmalokah liol 


UTS TE gfa gaa: gadu: (ehi ehi iti ahutayah 
suvarcasah] venha venha as oblações brilhantes* dgfed 
AH Tanet TRATA: UII [vahanti tam yajamanam 
ra$mibhih süryasya] carregam o sacrificador nos raios 
do sol* aTait: q: adaa: araa Mar [abhivadantih 
yah arcayantih vacam priyam] dando-lhe boas-vindas 
com palavras agradáveis* US: Had: QUI: d: seno: 
[esah sukrtah punyah vah brahmalokah] este é o bom 
caminho da virtude para brahmaloka * 


2.6- “Venha! Venha!" as oblações brilhantes 
carregam o sacrificador nos raios do sol 


dando-lhe boas-vindas com palavras agradáveis. 
Este é o bom caminho da virtude que conduz ao 
Brahmaloka. 


(Angiras responde:) 


2.7- Taat TÃO 3T€GT JARI Hse aane TR HA | Ueo 
Asaa He SICH d GRATO led Ili l 


plava hyete adrdha yajñarupa astadasoktamavaram 
yesu karma | etacchreyo ye'bhinandanti mudha 
jaramrtyum te punarevapi yanti 117 || 


Ud HG JARI Ig verar ar [ete astādaša yajharupa hi 
plava adrdhá] os dezoito participantes sacrifício (yajha) 
são de fato transitórios e impermanentes* Uy PA 3797 
3«d4 Y: [esu karma avaram uktam yah] esse 
cerimonial inferior claramente (depende) deles* ù JST: 
Aid fed vag XY: [ye mūdhāh abhinandanti etat 
$reyah] aqueles tolos (que se) deleitam nisso como 
objetivo mais elevado* à Ted va 314 YA: FTI SRT [te 
yanti eva api punah mrtyum jara] eles vão (estão 


sujeitos a) mesmo de fato repetidamente à morte e à 
velhice* 


2.7- Os dezoito participantes do sacrifício são 
transitórios e impermanentes - esse cerimonial 
inferior depende deles. Aqueles tolos que se 
deleitam nisso como objetivo mais elevado estão 
sujeitos, repetidamente, à velhice e à morte. 


2.8- AAAA FA ddr: cde Wr: TTS ASIA: | 
sigue: UNI er Hd inre VT: die ll 


avidyayamantare vartamanah svayam dhirah panditam 
manyamanah | janghanyamanah pariyanti mudha 
andhenaiva niyamana yathandhah 11581 


ACT: der: Areal TGT [müdhaàh vartamānāh 


antare avidyayam] os tolos vivendo em meio à 


ignorāncia* AAAA: FIJA USA “xt: [manyamanah 
svayam panditam dhirah] considerando-se eruditos e 
sábios* TTT SU IATA: TA AY: IATA: NDA Ud 
[pariyanti jahghanyamanah yatha andhah niyamanah 

andhena eva] circulam atormentados e aflitos (por 
caminhos tortuosos) como cegos guiados por cegos* 


2.8- Os tolos, vivendo em meio à ignorância, 
considerando-se sábios e eruditos, circulam por 
caminhos tortuosos, como cegos guiados por 

cegos. 


2.9- ACA SGT gonia II Pari ERAS are: | 
Id PAN q Idaafed MA derqu: aura A IIS I 


avidyayam bahudha vartamana vayam krtartha 
ityabhimanyanti balah | yat karmino na pravedayanti 
ragat tenaturah ksinalokascyavante 1191 


Sq: agar aasan [vartamanãh bahudha avidyayam] 
vivendo de várias maneiras na ignoráncia* sfd 
aaa ser: qu pari: [iti abhimanyanti bālāh 
vayam krtarthah] eles (os ignorantes) imaginam: 
atingimos o nosso objetivo * Ja PIAU: sr udezifed IMA 
[yat karminah na pravedayanti ragat] entretanto os 
executores do trabalho não alcançaram o saber devido 
às suas paixões* da JANT [tena atura] então eles se 
tornam miseráveis* «fura: dra /ksinalokah 
cyavante] (quando) os frutos de suas boas ações se 
esgotam caem do céu* 


2.9- Vivendo de várias maneiras na ignorância, os 
ignorantes imaginam que atingiram seu objetivo. 
Entretanto os executores do trabalho não 
alcançaram o saber, devido às suas paixões, 
então eles se tornam miseráveis e, quando os 
frutos de suas boas ações se esgotam, caem do 
céu. 


2.10- 35d Tria TROS AUTO deed gér: | 
MPA JUS À Eds REA Ah Sitat qr fasríeq Ito 


istapurtam manyamana varistham nanyacchreyo 
vedayante pramudhah | nakasya prsthe te 
sukrte'nubhütvemam lokam hinataram va visanti 11.01 


AFAA: SVETKI ARTS [manyamanah istapürtam 
varistham] considerando o sacrifício e a caridade como 
seu objetivo mais elevado* gér s AGUA HUA HU: 
[pramüdhah na vedayante anyat Sreyah] esses tolos 
não conhecem o bem maior* Jeļļcal ATA cT ETSI 
[anubhütva nakasya sukrte] tendo conquistado o céu 
pelas boas ações* d fasrfed YSS ZAR eile ar IA [te 
visanti prsthe imam lokam va hinataram] eles retornam 
a este mundo ou em um inferior* 


2.10- Considerando o sacrifício e a caridade como 
seu objetivo mais elevado, esses tolos nào 
conhecem o bem maior, e tendo conquistado o 
céu por meio de boas ações, eles entram 
novamente neste mundo ou em um inferior. 


2.11- quat À ¿qua Rara emer faaarar Saqraq Red: 
| IRĪGARUT À faxo: safer SATO: Y Wewr garez 1192 | 


tapahsraddhe ye hyupavasantyaranye santa vidvamso 
bhaiksyacaryam carantah | suryadvarena te virajah 
prayanti yatramrtah sa puruso hyavyayātmā II1LII 


Y au: Aca 3RUA [ye tapah Sraddhe aranye] aqueles que 
praticam penitência (tapas) com fe (Sraddha) na 
floresta Seat: Aaaa: R sVadied /santah vidvāmsah hi 
upavasanti] com os sentidos subjugados instruídos e 
vivendo* aria «ed: [bhaiksyacaryam carantah] a 
vida de mendicante* à warfe fatal: qaanvr [te 
prayanti virajah suryadvarena] eles vão livres de paixão 
através (ao longo do percurso) do sol“ Y3 Y: HAT: R 
3rezamear qew: [yatra sah amrtah hi avyayatma purusah] 
onde (está) aquele imortal e imperecível purusa * 


2.11- Aqueles que praticam penitência com fé na 
floresta, com os sentidos subjugados, instruídos 


e vivendo a vida de mendicante, vão livres de 
paixão, ao longo do percurso do sol, para onde 
está o imortal e imperecível Purusa. 


2.12- NET iaie PÁRA TEAM AAA Ad: 
pda | dada ur aaa farceurfor: AY 
SEAÍASSA 11221 


pariksya lokan karmacitan brahmano 
gurumevabhigacchet samitpanih srotriyam 
brahmanistham 111211 


AIEATT: UGT Aa PATI /brahmanah pariksya lokān 
karmacitan] (que) um brahmana depois de examinar os 
mundos adquiridos pelo Karma” ferdas aaa [nirvedam 
ayat) liberte-se de todos os desejos refletindo* + ARa 
Apd: dd pda [na asti akrtah tat krtena] que nada que é 
eterno (não feito) (pode ser obtido) pelo karma (feito)* 


a: are aAA: [sah vijfianartham samitpāņih] 


(gue) ele para obter o conhecimento do eterno com o 
combustível sacrificial em suas mãos* 3if8Tare&q wa RA 
Ma senfAsoa [abhigacchet eva gurum Srotriyam 
brahmanistham] (let him) se aproxime daquele 
preceptor que é versado nas escrituras e estabelecido 
em brahman* 


2.12- Que um brahmana, depois de examinar os 
mundos adquiridos pelo karma, liberte-se de 
todos os desejos, refletindo que nada que é 
eterno (não feito) pode ser obtido pelo karma 
(feito). Que ele, para obter o conhecimento do 
eterno, com o combustível sacrificial em suas 
mãos, se aproxime daquele preceptor que é 
versado nas escrituras e estabelecido em 
Brahman. 


2.13- TEA Y fada URI Yara ASIA | 
YE OS da HA Mara al dradt sedem 1123 I 


tasmai sa vidvanupasannaya samyak prašantacittaya 
samanvitaya | yenaksaram purusam veda satyam 
provaca tam tattvato brahmavidyam 111311 


TA Y: 3Wgesn Wem [tasmai sah upasannaya samyak] 
para aquele (estudante) que se aproximou dele 
respeitosamente* WsTedfaamr MASIA 
[prašantacittaya $amanvitaya] cuja mente está em 
repouso e cujos sentidos estão subjugados* gaia 
ara dead: dr gena (vidvān provāca tattvatah tam 
brahmavidyam] que o sábio mestre ensine 
verdadeiramente a ciência de brahman (brahmavidyá)* 
Ia HAU HER qew da [yena satyam aksaram purusam 
veda] pela qual o verdadeiro imperecivel purusa é 
conhecido * 


2.13- Para aquele estudante que se aproximou 
dele respeitosamente, cuja mente está em 
repouso e cujos sentidos estão subjugados, que o 
sábio mestre ensine verdadeiramente a ciência de 
Brahman (brahmavidya) pela qual o verdadeiro 
imperecível Purusa é conhecido. 


I gadaas: || - dvitiyamundakeh - Segundo 
Mundakam 


| TAH: US: || - prathamah khandah - Primeira 
Seção - Versos (1 a 10) 


1.1- déádd Wed m Héd arap ASNT: HEART: 
Tara URUT: | AUSTRIA: IST ata: Isra cn dar 
ze Ii? I 


tadetat satyam yatha sudiptat pavakadvisphulingah 
sahasra$ah prabhavante sarüpah I tatha'ksaradvividhah 
somya bhavah prajayante tatra caivapi yanti IILII 


dd Tad TT [tat etat satyam] esta é a verdade* 4% 
qara gaada [yatha pavakad sudīptāt] como de um 
fogo ardente* Tamara HEART: firmes: HEN: 
[prabhavante sahasrašah visphulingah sarūpāh] saem 
aos milhares faíscas da mesma natureza do fogo* AUT 
maa: aar: aae HARTA [tatha vividhah bhavah 
prajayante aksarat] assim vários purusas são 
produzidos do imperecivel (brahman)* HIFI q va AA 
31 aa [somya ca eva yanti api tatra] ó amado soma e 
também retornam a ele* 


1.1- Esta é a verdade. Como de um fogo ardente 
saem aos milhares faíscas da mesma natureza do 
fogo, assim vários purusas; são produzidos do 
Imperecível (Brahman), ó amado soma, e 
também retornam a ele. 


1.2- fecal Ese: GUI: U sTEUTEedd EAST: | AMO EUA: 
SIT ETERTA UK: UR: IQ I 


divyo hyamurtah purusah sa bahyabhyantaro hyajah | 
aprano hyamanah Subhro hyaksarat paratah parah 11211 


E: Rea: quw: fà IAA: [sah divyah purusah hi amürtah] o 
divino (refulgente) purusa verdadeiramente nào tem 
forma* aree: fé HT: IMT: [bahyabhyantarah hi 
ajah apranah ] tanto externo quanto interno (permeia 

tudo) de fato não tem origem é sem prana (nao 
respira)* R XAA: gia: [hi amanah Subhrah] de fato não 
tem mente e é puro* fé Wa: W: Mania [hi paratah 
parah aksarat] de fato (ele) está além do distante 
imperecível* 


1.2- O divino (refulgente) Purusa não tem forma; 

tudo permeia, nào tem origem, é sem prana (não 

respira), não tem mente e é puro. Ele está muito 
além do imperecível (aksara). 


1.3- TARTA NOT AA: HAGO Y | ub SRISÜORT: 
qfardr farra Tio 11311 


etasmajjayate prano manah sarvendriyani ca | kham 
vayurjyotirapah prthivi visvasya dharini 1121 


varad SIA wur: fetasmat jayate pranah] dele nascem 
o prana (vida)* Ha: € Hd gga [manah ca sarva 
indriyâni] a mente todos órgãos sensoriais e de ação * 
y arg: salta: amr: [kham vayuh jyotih āpah] o espaço 
(ākāša) o vento o fogo a água* qf%dl Qon farra 
[prthivi dhāriņī vi$vasya] e a terra que sustenta tudo * 


1.3- Dele nascem o prana (vida), a mente, todos 
os órgãos sensoriais e de ação, o espaço (akasa), 
o vento (vāyu), o fogo (jyoti), água (āpah) e a 
terra (prthivi) que sustenta tudo. 


1.4- seat UI q qa fesr: sita art faqarew der: | al 
HUM ea: faeaere qasi TdT CAS HAANEN INI 


agnirmurdha caksusi candrasüryau dišah srotre vag 
vivrtasca vedah | vayuh prano hrdayam visvamasya 
padbhyam prthivi hyesa sarvabhütantaratma 11411 


Nida: spe [agnih mūrdhā] fogo (céu) (é sua) cabeça* 
"TRIS dea quit [caksusi candra suryau] (seus) olhos 
candra e surya (o sol e a lua)* R3: A [di$ah šrotre] 
direções do espaço (seus) ouvidos* ars dar: fadat: [väk 
vedah vivrtah] (sua) fala os vedas revelados* 7 ar: 
UTUT: [ca vayuh pranah] e o vento prana (sua 
respiracáo)* ¿qua fdedd[hrdayam vi$vam] (seu) 
coração o universo* HEI qas qad [asya padbhyām 
prthivī] de seus pés (vem) a terra* US: R HOT 
[esah hi sarva bhūta antar atma] ele (é) o atman (Self) 
interior de todos os seres* 


1.4- Agni (céu) é sua cabeça; seus olhos, o sol e a 
lua; as direções (disas), seus ouvidos; sua fala, 
os Vedas revelados; o vento (vayu), sua 
respiração. Seu coração, o universo; de seus pés 


vem a terra; Ele é o Atman (SelTf) interior de 
todos os seres. 


1.5- AAA: AN ATI UI: ATA ISI AT: GTA 
dist Ya: Aaa ASA sedl: IST: GRITA Sew: 1191 


tasmadagnih samidho yasya suryah somat parjanya 
osadhayah prthivyam I puman retah siñcati yositayam 
bahvih prajah purusat samprasutah IIS II 


ATA ida: [tasmat agnih] dele (vem) o fogo* aga 
aE: qi [yasya samidhah sūryah] cujo combustível é 
o sol* MATA IEA: aimer: ATA [somat parjanyah 
osadhayah prthivyam] da lua vieram as nuvens (delas) 

as ervas (que crescem) na terra* qae Ri=ufa Ya: 

Yiftaraī [puman sificati retah yositayam] (destas) o 

macho que derrama o sêmen na fêmea* qedl: War: 

JET: JOTA [bahvih prajah samprasutah purusat] 
(assim) muitos seres vivos são produzidos do purusa* 


1.5- Dele vem o fogo, cujo combustiível é o sol; da 
lua vieram as nuvens; delas as ervas que crescem 
na terra; destas o macho que derrama o sêmen 
na fêmea. Assim, muitos seres vivos são 
produzidos do Purusa. 


1.6- AEAT: ATA ASÍS diem ATA Td Haa CUR | 
ATAR ATA eller: WAT ga qaq IT RT: IS 


tasmadrcah sama yajumsi diksa yajñašca sarve kratavo 
daksinasca I samvatsarasca yajamanasca lokah somo 
yatra pavate yatra suryah I161| 


FH Ra: MA: Joly (tasmāt rcah samah yajūmsi] dele 
(veio) o rigveda o saman o yajus* dit Hd Jal: asia: 
[diksa sarve yajhah ca kratavah] diksa (os ritos de 
iniciação) todos os sacrifícios e oferendas de animais 
(kratus)* &f8TUTT: Y acu: q AAAA: [daksinah ca 
samvatsarah ca yajamanah] os presentes dados aos 
sacerdotes (daksina) e o tempo do sacrifício e o 


sacrificador* = s=: JA AA: UA JH: dad [ca lokah yatra 
somah yatra suryah pavate] e os mundos que a lua e 
que o sol iluminam* 


1.6- Dele veio o Rigveda, o Saman, o Yajus, os 
ritos de iniciação (diksa), todos os sacrifícios e 
oferendas de animais (kratus), os presentes 
dados aos sacerdotes (daksina), o tempo do 
sacrifício, o sacrificador e os mundos iluminados 
pela lua e pelo sol. 


1.7- Heg 29T SGT T<: ATT AAS: VR GAR | 
HOT ABI! AU AGU exp SERÁ AAT [il 


tasmacca deva bahudha samprasutah sadhya 
manusyah pasavo vayamsi | pranapanau vrihiyavau 
tapasca Sraddha satyam brahmacaryam vidhisca 171 


THT q Wer: cat: Iga [tasmat ca samprasutah 
devah bahudha] dele também nascem os devas de 
várias classes* HAT: AT: Vera: qua [sadhyah 
manusyah pasavah vayamsi] os sadhyas (seres 
celestiais) os homens os animais as aves* WT 391TA} 
Agad qu: (prana apānau vrihiyavau tapah] a força 
vital (prana apana) o milho e a cevada a disciplina 
(tapas)* €a saur HI SENTA g A: [ca Sraddhá satyam 
brahmacaryam ca vidhih] e a fé a verdade o 
autocontrole e os preceitos (vidhi)* 


1.7- Dele, também, nascem os devas de várias 
classes, os sadhyas (seres celestiais), os homens, 
os animais, as aves, a força vital, o milho e a 
cevada, a disciplina (tapas), a fé, a verdade, o 
autocontrole e os preceitos (vidhi). 


1.8- ACA WIUIT: REÍA TENTA ALAS: tr Wed BAT: | 
Wed SA elle ÀS Rica gio ERA figa: Wed AT IKI 


sapta pranah prabhavanti tasmat saptarcisah samidhah 
sapta homah | sapta ime loka yesu caranti prana 
guhašaya nihitah sapta sapta II8II 


dem gaT Wed MIT: (tasmāt prabhavanti sapta 
pranah] dele brotam os sete pranas (sentidos)* HC 
afðs: [sapta arcisah] as sete chamas (formas de 
sensacáo)* Wed: HAU: [saptah samidhah] os sete tipos 
de combustível (que tocam os sentidos)* HTA: STT 
[saptah homáh] as sete oblações (resultados da 
sensagāo)* SA ETA diar: AY MIT: «fed [ime sapta lokāh 
yesu pranah caranti] esses sete mundos nos quais os 
sentidos se movem* TERRT: faa: aca cq (guhāšayāh 
nihitah sapta sapta] que residem ocultos (no fundo do 
coração) foram colocados sete a sete. * 


1.8- Dele brotam os sete pranas (sentidos), as 
sete chamas (formas de sensação), os sete tipos 
de combustível (que tocam os sentidos), as sete 

oblações (resultados da sensação), os sete 
mundos, nos quais os sentidos se movem e que 
residem ocultos (no fundo do coracáo) - foram 


colocados sete a sete. 


1.9- 3rd: HAAT RARA HÁsTAIA Hard ra: dear: | 
kata Dat FRUT a DAS ÁREAS EITA IIS I 


atah samudra girayasca sarve'smat syandante 
sindhavah sarvarüpah | atasca sarva osadhayo rasasca 
yenaisa bhutaististhate hyantaratma 191 


3a: HAT: Y ud fixa: fatah samudrah ca sarve girayah] 
dele (nascem) os oceanos e todas as montanhas* 
IFA Tarerd füetd: Wade: [asmat syandante 
sindhavah sarvarupah] dele fluem os rios de todas 
formas* 31d: Y Hal: ASAT: [atah ca sarvāh osadhayah] 
dele (brotam) todas as plantas* q TE: Ia fased ww: HA: 
[ca rasah yena tisthate esah bhütaih] e a seiva pela 
qual ele reside nos seres (bhutas)* R aere [hi 
antarātmā] como seu self mais íntimo (antarātmā)* 


1.9- Dele, nascem os oceanos e todas as 
montanhas; Dele fluem os rios de todas formas; 
Dele, brotam todas as plantas e a seiva pela qual 


ele reside nos seres (Bhutas) como seu Self mais 
íntimo (antaratma). 


1.10- qes vdd fard «et qut SEA RATA | Vaca qa ARA 
TERI sacas Taa AA nell 


purusa evedam visvam karma tapo brahma paramrtam 
| etadyo veda nihitam guhayam so'vidyagranthim 
vikiratiha somya 11101 


qey: Va gà Tara [purusah eva idam vi$vam] o purusa 
realmente é todo este universo* KĀ qq: ITA RIHIA 
[karma tapah brahma paramrtam] atividade (karma) 
disciplina (tapas) (é) o brahman que está além da 
morte* Y: da Vad A: fafed ermi [yah veda etat sah 
nihitam guhayam] quem sabe disso reside oculto (no 
fundo do coração)* fafaxfa aaa Ted sg MFA [vikirati 
avidyā granthim iha somya] e desata o nó da 
ignorância aqui (nesse mundo), ó querido soma* 


1.10- O Purusa realmente é todo este universo, 
atividade (karma), disciplina (tapas), é o 
Brahman que está além da morte; quem sabe 
disso reside oculto (no fundo do coração), e 
desata o nó da ignoráncia aqui nesse mundo, ó 
querido soma! 


II Tarar: tavs: || - dvitiyah khandah - Segunda Seção 
- Versos (1 a 11) 


2.1- 3018: ATA ERR ATA Agan Add wafer | 
TA ANT JET HEAR UY q+ fa Nvo 


TATATA II 


avih samnihitam guhacaram nama mahatpadamatraitat 
samarpitam | ejatpranannimisacca yadetajjanatha 


sadasadvarenyam param vijñanadyadvaristham 
prajanam IILII 


aa: afad aera [avih sannihitam guhacaram] 
evidente presente movendo-se secretamente (no fundo 
do coracáo)* MA 314 Hed uad [nama atra mahat 
padam] é conhecido aqui como o grande refúgio* Vad 
JAM vara ura MAYA a [etat samarpitam ejat 
pranat nimisat ca] nele está centrado o que se move 
respira e pisca os olhos* AY 44 Vad Hd Id (jānatha 
yat etat sat asat] conheça-o como ser e náo-ser* div 
aez ux Taa 3d wan [varenyam varistham param 


está além da compreensão das criaturas* 


2.1- Evidente, presente, movendo-se no fundo do 
coração é conhecido como o grande refúgio. Nele 
está centrado o que se move, respira e pisca 

(olhos); Conheça-o como Ser e como não-Ser, O 
mais adorável e exaltado, que está além do 


alcance da compreensão das criaturas. 


2.2- IGAC g ams AAA | 
AGARRAR TA +T WIURG ABAH: Added dad dádaticu 
re faaftr 11211 


yadarcimadyadanubhyonu ca yasmimlloka'nihita 
lokinasca I tadetadaksaram brahma sa pranastadu 
vanmanah tadetatsatyam tadamrtam tadveddhavyam 
somya viddhi II2 II 


Ig IAA JA KUIS: 3107: [yat arcimat yat anubhyah 
anuh] aguele (gue é) brilhante gue é mais sutil gue o 
sutil* q ARAA elle: alfa: AA: [ca yasmin lokāh ca 
lokinah nihitah] e no qual os mundos e seus habitantes 
repousam* dd Udd 3181 sea [tat etat aksaram brahma] 
esse é o imperecivel brahman* Y: dd 3 WIUT: dTe» Ad: 
[sah tat u pranah vak manah] ele é o próprio prana 
(princípio vital) e a fala e a mente* dd Vad Hc dd Id 
[tat etat satyam tat amrtam] aquilo é a verdade aquilo 
é imortal* dd qateq AeA ute [tat veddhavyam viddhi 
somya] (é) aquilo a ser atingido atinja-o caro soma* 


2.2- Aquele que é brilhante, que é mais sutil que 
o sutil e no qual os mundos e seus habitantes 
repousam - Esse é o imperecível Brahman. Ele é 
o próprio Prana (princípio vital) ea falae a 
mente. É a verdade. É imortal. É aquilo a ser 
atingido. Atinja-o, caro soma! * 


2.3- UNER ARA RR CIRO AÑO | 37484 
agaaa denar ere éra ue AA 11311 


dhanurgrhitvaupanisadam mahastram Saram 
hyupasanisitam sandhayita | ayamya tadbhavagatena 
cetasa laksyam tadevaksaram somya viddhi 1121 


TETU: AGITA ud [grhitva dhanuh mahastram 
aupanisadam] tendo tomado um arco a grande arma 
fornecida pelas upanisads* R aeaa 9 ERAN [hi 
sandhayita Saram upasanisitam] e fixando a flecha 
afiada pela constante meditacáo* WAFA daur dasmasrder 
Tr [ayamya cetasa tadbhavagatena somya] 


puxando-a com a mente fixa em brahman ó caro 
soma* fqaf% va dd eig RTT [viddhi eva tat laksyam 
aksaram] atinja realmente esse alvo o imperecivel 
brahman* 


2.3- Tendo tomado um arco, a grande arma 
fornecida pelas Upanisads, e fixando nela a flecha 
afiada pela constante meditacáo; Puxando-a com 

a mente fixa em Brahman, ó caro soma! Atinja 
esse alvo - o imperecível Brahman. 


2.4- guia get: STRT PAKET EA TAAT | UH 
date: IRIT dee ada III 


pranavo dhanuh Sãro hyatma brahma tallaksyamucyate 
| apramattena veddhavyam Saravat tanmayo bhavet 
|14 11 


gora: Y: IAT fe S: [pranavah dhanuh ātmā hi Sarah] 
o pranava (omkara) é o arco o atman é a flecha* sea 
sead dd assa [brahma ucyate tat laksyam] brahman 
dizem (que é) o alvo* datrez JuFa [veddhavyam 
apramattena] (que) deve ser atingido (por quem está) 
concentrado* sad dd diegi: [$aravat bhavet 
tanmayah] (então) como uma flecha (ele) torna-se uno 
com o alvo (brahman)* 


2.4- O pranava (om) é o arco, o Atman é a flecha. 
Brahman, dizem que é o alvo e deve ser atingido 
por quem está concentrado. Então, como uma 
flecha ele torna-se uno com Brahman. 


2.5- AA azil: qfrdr ieai Ao: He wu wa: | 
0099: SIRI IKAT arah AAA Ad: ISI 


yasmin dyauh prthivi cantariksamotam manah saha 
pranai$ca sarvaih | tamevaikam janatha atmanamanya 
vaco vimuficathamrtasyaisa setuh IISII 


JA gut: qf2rdt q aT [yasmin dyauh prthivi ca 
antariksam] nele o céu a terra e a atmosfera 
(antariksa)* 3ītd ag Her: q ad: umt: [otam saha manah 
ca sarvaih pranaih] estão encerrados juntamente com a 
mente e todos os pranas (sentidos)* MAA AH ud 
3 ATA Vo [janatha tam eva atmanam ekam] 
conheça-o realmente como o ātman (self) único * 
Aaaa 311 arg: [vimuficatha anya vācah] e deixe de 
lado outras palavras* UY: Ad: HATTA [esah setuh 
amrtasya] esta é a ponte da imortalidade* 


2.5- Nele, o céu a terra e a atmosfera (antariksa) 
estão encerrados, juntamente com a mente e 
todos os pranas (sentidos). Conheça-o como 

Atman, único - e deixe de lado outras palavras! 
Esta é a ponte da imortalidade. 


2.6- 3RT Sd TATA HEAT UA ASA: | T UWIsed?uid gei 
SATA: | SAR CITA IA Taka d: UR AAS: 
EATA ISI 


ara iva rathanabhau samhata yatra nadyah | sa 

eso'ntascarate bahudha jayamanah | omityevam 

dhyayatha atmanam svasti vah paraya tamasah 
parastat lol 


H: Rd MAATA: sgtir Id: [sah carate jayamanah 
bahudha antah] ele se move tornando-se múltiplo 
dentro (do coração) * 3r 1131: Ega Sd 381: US [yatra 
nadyah samhata iva arah rathanabhau] onde as nadis 
se encontram como os raios no cubo de uma roda* 
“AY UY: ITA SA Ia [dhyayatha esah atmanam iti 
om] medite nesse atman como om* Y ud d: Taka UNI 
METId deu: [sa evam vah svasti paraya parastat 
tamasah] assim você será abençoado (para que possa) 
ir ao outro lado além da escuridão * 


2.6- Ele se move tornando-se múltiplo dentro do 
coração onde as nadis se encontram, como os 
raios no cubo de uma roda. Medite no Atman 
como Om! Assim você será abençoado para que 
possa ir ao outro lado além da escuridão. 


2.7- J: HAA: naiai ARA AA | KA sem EAT 
CIT wídfsed: || TAI: MRANA uíatsedisest gaz 
BAU | defa STT ĪRI arana aAA 

Ilt I 


yah sarvajfiah sarvavid yasya esa mahima bhuvi | divye 
brahmapure hi esa vyomni atma pratisthitah II 
manomayah prana Sarira netā pratisthita anne hrdayam 
sannidhaya | tat vijfianena paripasyanti dhira 
anandarüpam amrtam yat vibhati 117 Il 


Y: ada: Wdfda [yah sarvajñah sarvavid] aquele que é 
onisciente e tudo percebe* JEI ARAI UY: ara Iyasya 
mahima esah bhuvi] cuja gloria se manifesta neste 
mundo* ITAT ldišēd: 18 eutfzer feed ww: seat [atma 
pratisthitah hi esah vyomni divye brahmapure] é o 
atman que reside de fato naquele espaço (akasa) da 
luminosa cidade de Brahman (coração) * AAAA: FAT 
S WIT [manomayah netā Sarira prāņa] ele tem a 
natureza da mente e é o guia corpo e dos sentidos* 
Aoa: IA Afeta gad [pratisthitah anne sannidhaya 


hrdayam] subsiste no alimento embora situado no 


coração* ART: dd fiada STT Ja Id fasmía 
3TTreRUA [dhirah tat vijhanena paripasyanti yat 
amrtam vibhati anandarüpam] os sábios com este 
conhecimento percebem o imortal que resplandece 
bem-aventurado * 


2.7- Aquele que é onisciente e tudo percebe, cuja 
glória se manifesta neste mundo, é o Atman que 
reside no akasa (espaço) da luminosa cidade de 
Brahman (coracáo). Ele tem a natureza da mente 
e é o guia do corpo e dos sentidos. Ele subsiste 
no alimento embora situado no coração. Os 
sábios, com este conhecimento, percebem o 
Imortal que resplandece Bem-aventurado. 


2.8- Acad god AREA HART: | fica meg eser 
TFT ESE WAT dc Il 


bhidyate hrdayagranthischidyante sarvasamsayah | 
ksiyante casya karmani tasmin drste paravare 118 ll 


aRaa Tue uat [tasmin drste parāvare] quando ele é 
percebido como antecedente (causa) quanto 
consequente (efeito)* gaaat: fiada [hrdayagranthih 
bhidyate] o nó do coração é cortado* HARIN: féezred 
[sarvasamsayah chidyante] todas as dúvidas são 
dissipadas* Y IRI SAO raed [ca asya karmani 
ksivante] e seus karmas perecem* 


2.8- Quando Ele é percebido tanto como 
antecedente (causa) quanto consequente 
(efeito); o nó do coração é cortado, todas as 
dúvidas são dissipadas; e todos os seus karmas 
perecem. 


2.9- RUAA wt Aa fava SEA fersenerer | Tuga salas 
sulfatos, qarcHídel fae: IIS II 


hiranmaye pare kose virajam brahma niskalam | 
tacchubhram jyotisam jyotistad yadatmavido viduh Il9 |I 


DIN fexus UY [kose hiranmaye pare] no invólucro 
(kosa) dourado superior“ Taksi fasaaa SEA [brahma 
virajam niskalam] está o imaculado e indivisível 
brahman* da Y salta: SAT [tat Subhram jyotih 
jyotisam] aquele que é puro a luz das luzes* dd Jd 
3ncafda: tag: [tat yat atmavidah viduh] aquele que os 
conhecedores do atman percebem* 


2.9- No involucro (kosa) dourado superior está o 
imaculado e indivisivel Brahman: Aguele gue é 
puro, a luz das luzes; Aquele gue os 
conhecedores do Atman percebem! 


2.10- +T 09 IST mía sr TRAE dat facu Infra 
pasya: | aAa MATA Hd aem BAT día AfA 
l| eel 


na tatra süryo bhati na candratarakam nema vidyuto 
bhanti kuto'yamagnih | tameva bhantamanubhati 
sarvam tasya bhasa sarvamidam vibhati 111011 


da a TO qu: [tatra na bhati süryah] lá não brilha o 
sol* A deg dR& [na candra tarakam] nem a lua e as 
estrelas* «t SAT: Aaga: mied [na imah vidyutah bhanti] 
nem esses relâmpagos brilham* pd: IIA afa: [kutah 
ayam agnih] como (poderia brilhar) esse fogo 
(terreno)* AA va MIA dd IaM [tam eva bhantam 
sarvam anubhati] quando ele brilha tudo brilha depois* 
RT ART adn SZ AA [tasya bhasa sarvam idam 
vibhati] por sua luz tudo isso é iluminado* 


2.10- Lá não brilha o sol, nem a lua e as estrelas; 
nem esses relâmpagos brilham; Como poderia 
brilhar esse fogo terreno? Quando Ele brilha, tudo 
brilha depois. Por sua luz tudo isso é iluminado. 


2.11- sedare (EMEA wedrasesr suara | 
IRA = gd seda Aa ARSA 1122 1 


brahmaivedamamrtam purastadbrahma pašcadbrahma 
daksinatah ca uttarena | adhah ca urdhvam ca prasrtam 
brahma eva idam visvam idam varistham 1111 


TEA ud 3H TH [brahma eva idam amrtam] brahman é 
de fato este imortal* SER RENA SEM wur [brahma 
purastat brahma pascat] brahman (se extende) para 
leste brahman e para oeste* < giota: RUTA NE: J 
std [ca daksinatah uttarena ca adhah ca ürdhvam] e 

para o sul para o norte abaixo e acima* SER Va Yuda sa 

taga A [brahma eva prasrtam idam visvam] brahman de 
fato se estende sobre este universo* sg INTSH [idam 
varistham] ele é o superior* 


2.11- Brahman é imortal. Brahman se estende 
para leste, para oeste, para sul, para norte e 
acima e abaixo; Brahman se estende sobre todo 
este universo; Ele é o superior. 


Il FAR AUS II - trtiya mundake - Terceiro 
Mundakam 


| TAF: tavs: || - prathamah khandah - Primeira 
Seção - Versos (1 a 10) 


1.1- gar TAU GIST TERI TA JA URETA | que: 
Mau FG AAA Adaa III 


dva suparna sayuja sakhaya samanam vrksam 
parisasvajate | tayoranyah pippalam 
svadvattyanaSnannanyo abhicakasiti |111 


ad quit Wem Wm [dva suparna sayuja sakhaya] dois 
(pássaros) de belas asas amigos inseparáveis* 
aRar HAIA qat [parisasvajate samanam vrksa] 
pousam na mesma árvore* 317: dur: 31 facer Far 
[anyah tayoh atti pippalam svadu] um deles come a 
fruta saborosa* JT: INTRA He [anyah 


abhicakasiti anaSnan] o outro (apenas) observa sem 
comer* 


1.1- Dois pássaros de belas asas, amigos 
inseparáveis, pousam na mesma árvore; Um 
deles come a fruta saborosa, o outro apenas 

observa, sem comer. 


1.2- TAMA q8 yaa AASIAN Stafa HEAT: | SISC Jal 
TAIT Akta Ata dicen: 112 11 


samane vrkse puruso nimagno'nisaya socati 
muhyamanah I justam yada pasyatyanyamisamasya 
mahimanamiti vitasokah 1121 


TA qat Tow: [samane vrkse purusah] (sentado) na 
mesma árvore o purusa (self individual - o jiva)* 
Tanger, Mad HEAT: aii [nimagnah Socati 


muhyamanah anīšayā] se aprisiona sofre e fica 
perplexo com sua impotência * ag TIAA HFAA SH 
[yada pasyati anyam i$am] quando ele percebe o outro 
o isa (o senhor)* ASA 3RA TTG Sid diaria: [justam 
asya mahimanam iti vitaSokah] alegra-se com sua 
gloria e se livra do sofrimento* 


1.2- Sentado na mesma árvore, o Jiva se 
aprisiona, sofre e fica perplexo com sua 
impoténcia. Quando ele percebe o outro (o 
Senhor), alegra-se com sua glória e se livra do 
sofrimento. 


1.3- Jal UY: 0990 pana PARAR $S seus | dai 
Taca doiig AYI ATT: RA AIRIAŪTA 113 1 


yada pasyah pasyate rukmavarnam kartaramisam 
purusam brahmayonim | tada vidvan punyapape 
vidhüya nirahjanah paramam samyamupaiti 113 II 


Jer qq: RIA baa [yada pasyah pašyate 
rukmavarnam] quando um vidente percebe o brilhante* 
PARA EU YES SERIAM [kartaram ¡sam purusam 
brahmayonim] criador o isa (o senhor) o purusa 
(ātman) a fonte original (brahma)* asī Raar faya 
yoga [tada vidvan vidhuya punyapape] então aquele 
sábio livra-se do bem e do mal* fava: 394 ARA 
HTFTA [nirañjanah upaiti paramam samyam] 
(tornando-se) imaculado alcança a suprema unidade* 


1.3- Quando um vidente percebe o brilhante 
Criador, o Senhor (isa), o Atman (Purusa), a 
fonte original (Brahma), Então aquele sábio se 
livra do bem e do mal; Tornando-se imaculado, 
alcança a suprema unidade. 


1.4- Yoh Eds Y: adria fasa facara grad sTIfcldról | 
3meaebrs IICARTĀ: Teratai AS Ea ARTS: 118 | 


prano hyesa yah sarvabhutairvibhati vijanan vidvan 
bhavate nativadi | atmakrida atmaratih kriyava nesa 
brahmavidam varisthah 11411 


UIT: fé uw: [pranah hi esah] o prana de fato (é) este 
(i$vara, o senhor)* q: Aa adart: [yah vibhāti 
sarvabhütaih] que brilha em todos os seres* Tas 
add Aeara +T aAA [vijanan bhavate vidvān na 
ativadi] compreendendo (isso) um homem se torna um 
conhecedor e não um mero retórico* 3McA$IS: HCA: 
aaa [atmakridah atmaratih kriyavan] (um homem 
que) brinca e se deleita consigo mesmo e que realiza 
os sacrifícios * US: iR: aeAfācī [esah varisthah 
brahmavidam] ele é o melhor entre os conhecedores de 
brahman* 


1.4- O Prana (vida) é o Senhor que brilha em 
todos os seres. Compreendendo isso, um homem 
se torna um conhecedor e não um mero retórico; 

Um homem que brinca e se deleita consigo 
mesmo e que realiza os sacrifícios é o melhor 
entre os conhecedores de Brahman. 


1.5- HA ERAM E IA Ia SENÃO TIA 
| 3red: i safada fé ep U qeafea Jos: eurem: IS 


satyena labhyastapasa hyesa atma samyagjfianena 
brahmacaryena nityam | antahsarire jyotirmayo hi 
subhro yam pa$yanti yatayah ksinadosah IISII 


AA Wed quar uem sits [nityam satyena tapasa 
samyak jfianena] pela contínua (prática da) verdade 
(satya) pela disciplina (tapas) pelo conhecimento 
correto (jfiana)* R SERTÃO US: HEAT ASI: (hi 
brahmacaryena esah atma labhyah] e pela continência 
(brahmacarya) esse atman (self) pode ser alcancado* 
aier SR fà: Y doa: qeafea UE: AA: safado: 
[antahšarīrah hih yam yatayah pasyanti ksīņadosāh 
Subhrah jyotirmayah] (o atman que está) dentro do 
corpo que os ascetas contemplam quando suas faltas 
são dissipadas é puro como uma luz* 


1.5- Pela contínua (prática da) verdade (satya), 
pela disciplina (tapas), pelo conhecimento 
correto (jñana) e pela continência (brahmacarya) 
esse Atman pode ser alcançado; O Atman interior 
que os ascetas contemplam quando suas faltas 


são dissipadas é puro como uma luz. 


1.6- EIA SIA iio TA YA fādat Gaara: | 
ASS AAA CATARATA dA TRA RA MUA IE I 


satyameva jayate nanrtam satyena pantha vitato 
devayanah | yenā''kramantyrsayo hyaptakama yatra tat 
satyasya paramam nidhanam liol 


09 TIA SAÍA A Id [eva satyam jayati na anrtam] 
apenas a verdade triunfa nào a falsidade* 


aa fdad: wem: daa: [satyena vitatah panthah 
devayanah] através da verdade é aberto o caminho 
divino (devayánah)* da FIT: ITE MARÍA fà 
[yena rsayah aptakama akramanti hi] pelo qual os 
sábios (rsis) livres de desejos alcançam realmente* dd 
RA ANAA 313 TARI [yatra paramam nidhánam tat 
satyasya] a suprema morada da verdade* 


1.6- Apenas a verdade triunfa, não a falsidade; 
através da verdade é aberto o caminho divino 
(devayânah) pelo qual os sábios, livres de 
desejos, alcançam a suprema morada da 
Verdade. 


1.7- qea dear JATO doq nar fasa | 
qd TEST a weufecaés fed ETA ia) 


brhacca taddivyamacintyarupam suksmacca 
tatsuksmataram vibhati | duratsudure tadihantike ca 
pasyantvihaiva nihitam guhayam |71 


dd Iga Ten x aifaecaeu [tat brhat divyam ca 
acintyarupam] aquele grande (sublime) (brahaman) 
divino e insondável* | N&Hdt dd Tenta [ca 
sUksmataram tat suksmat] e é mais sutil que este 
sutil* RAA TR ad qua [vibhati sudūre tat dūrāt] 
manifesta-se mas está mais distante que aquele 
distante * q Afd AS s€ TEMITA [ca nihitam antike iha 
guhayam] e está colocado oculto aqui dentro (do corpo 
no coracáo)* RI ud SE |, pasyatsu eva iha] daquele 
que vé mesmo aqui (nesta vida)* 


1.7- Brahman é sublime, divino e insondável, é 
mais sutil que o sutil; manifesta-se, mas está 
mais distante que o distante. Está oculto dentro 
do corpo (no coracáo) daquele que Vé, aqui 
(nesta vida). 


1.8- a iT TEA AMY ara AREA spor T | 
AMA RRA EA AE d 0990 Tepot CATA: ne II 


na caksusa grhyate napi vaca nanyairdevaistapasa 
karmana va | jñanaprasadena višuddhasattvastatastu 
tam pasyate niskalam dhyayamanah 118 ll 


T ESA ENT A A aral [na grhyate caksusa na api 
vaca] (o atman) nào é percebido pelos olhos nem 
mesmo pela fala* + 3-3: ad: at TT eur [na anyaih 
devaih va tapasa karmana] nem por outros devas 
(órgãos dos sentidos) ou por austeridades (tapas) ou 
por sacrifícios (karma)* q IATA: Ad: fasreeraea: 
HASTA [tu dhyayamanah tatah visuddhasattvah 
jnanaprasadena] somente pela meditação quando a 
mente for purificada pela clareza do conhecimento* d 
qa Aspe [tam pasyate niskalam] ele perceberá o 
indivisível * 


1.8- O Atman não é percebido pelos olhos; nem 
pela fala; nem pelos outros sentidos; nem por 
austeridades (tapas); nem por sacrifícios 
(karma); Somente pela meditação, quando a 
mente for purificada pela clareza do 
conhecimento (jhana-prasada), ele perceberá o 
indivisível. 


1.9- USTSURIEAT denar Ada ARA WT: gzis HAART | 
TARA wá Yaa AAA AÀ fasracdw SEAT IIS II 


eso'nuratma cetasa veditavyo yasmin pranah pañcadha 
samvivesa | pranaišcittam sarvamotam prajanam 
yasmin visuddhe vibhavatyesa ātmā 119 II 


V: HU]: 31691 Aaea: Yo [esah anuh atma veditavyah 
cetasa] este imperceptível atman deve ser conhecido 
pelo intelecto (cetas)* ATST ATT: HAAN Una [yasmin 
pranah samvivesa paficadha] onde os pranas (os 
sentidos) entraram de forma quíntupla* a gamat AtA 
«da mòt: [cittam prajanam otam sarvam pranaih] a 
mente (citta) dos homens está entrelaçada com todos 
com os sentidos (pranas)* "feast RÀ ww: Incar fasrafa 
[yasmin visuddhe esah atma vibhavati] quando (a 
mente) é purificada este atman se revela* 


1.9- Este imperceptível Atman deve ser conhecido 
pelo intelecto (cetas) onde os sentidos (pranas) 


entraram de forma guintupla. A mente (citta) dos 
homens está entrelaçada com todos os sentidos 
(pranas). Quando a mente é purificada, então o 
Atman se revela. 


1.10- zi 3 diar ATA Taa farra: PINTA ARA PATA 
dd ells IA RU PIA TEMIA RERE: Ht | 


yam yam lokam manasa samvibhati višuddhasattvah 
kamayate yamšca kaman I tam tam lokam jayate 
tamšca kamam tasmadatmajñam hyarcayetbhutikamah 
11101 


TI ala fasratraea: HAMNA armar [yam yam lokam 
visuddhasattvah samvibhati manasa] qualquer mundo 
que um homem de mente purificada imagina em sua 
mente* < ITA PINTA PANA [ca yam kaman kamayate] 

e quaisquer objetos que ele deseje* d d eile x aa 
ala sd [tam tam lokam ca tan kaman jayate] esse 
mundo e esses desejos ele conquista* TT AAPA : 


adda R ITA [tasmat bhūtikāmah arcayet hi 
atmajñam] portanto aquele que deseja prosperidade 
deve adorar de fato o conhecedor do atman* 


1.10- Qualquer mundo que um homem de mente 
purificada imagina em sua mente, e quaisquer 
objetos que ele deseje, esse mundo e esses 
desejos ele conquista. Portanto, aquele que 
deseja prosperidade deve adorar o conhecedor do 
Atman. 


| WA „US ada: Vs: || - dvitiyah khandah - 
Segunda Seção Versos (1 a 11) 


2.1- 4 RARA SEA UA da fara fafēd ama emma | und 
qe À STT gpeadefdedíed RT: Il 1 


sa vedaitatparamam brahma dhama yatra višvam 
nihitam bhati Subhram | upasate purusam ye 
hyakamaste Sukrametadativartanti dhirah IILII 


a: da Vad SEA UA [sah veda etat brahma paramam] 
ele (purusa) conhece este brahman supremo* “IH JA 
mfra fasa [dhama yatra nihitam visvam] a morada onde 
repousa todo este universo* amd IAA [bhati šubhram] 
e que brilha intensamente* 3 XT: 318147: ZUR R d 
UY [ye dhirah akamah upasate hi te purusam] os 
sabios livres de desejos gue adoram de fato esse 
purusa* Iidadird UTA Ya [ativartanti etat Sukram] 
preterem essa semente (não nascem de novo)* 


2.1- Ele conhece este Brahman Supremo, a 
morada onde reside todo este universo e que 
brilha intensamente. Os sábios, livres de desejos 
que adoram esse purusa, preterem essa semente 
(não nascem de novo). 


2.2- KAI: HAYA AAA: GT Tama JA T | 
TICIANE ienaa Sed Wd widelufed SAT: II II 


kamanyah kamayate manyamanah sa kamabhirjayate 
tatra tatra | paryaptakamasya krtatmanastu ihaiva 
sarve pravillyanti kamah 11211 


Y: AAA: SATA H: SIA [yah manyamanah kaman sah 
jayate] aquele que imagina mentalmente desejos ele 
nasce novamente* «afar: TI dí alada [kamabhih tatra 
tatra kamayate] através de seus desejos aqui e ali 
(com esses) desejos* 4 Yaa PAFA PAAT: [tu 
paryapta kamasya krtatmanah] mas para aquele cujos 
desejos foram satisfeitos e que realizou o atman* ad 
ATT: ufdellzfed va sg [sarve kamah praviliyanti eva iha] 
todos desejos desaparecem mesmo aqui na terra* 


2.2- Aquele que imagina mentalmente desejos, 
renasce através de seus desejos, aqui e ali, com 
esses desejos. Mas para aquele cujos desejos 
foram satisfeitos, e que realizou o Atman, todos 
os desejos desaparecem, mesmo aqui na terra. 


2.3- TRATA gaar ARAU sT gem Ape | AS 
quId der er PARÍS AMAT faqur del FATA, 113 I 


nayamatma pravacanena labhyo na medhaya na 
bahuna Srutena | yamevaisa vrnute tena labhya 
stasyaisa atma vivrnute tanüm svam 113 II 


ITA AT A ST: Yada [ayam atma na labhyah 
pravacanena] este atman não pode ser alcançado por 
meio de discursos* si AUT A ge Sds [na medha na 
bahuna Srutena] ou pela inteligência nem por muita 
audição (estudo)* US: Va AFT: JH qua da [esah eva 
labhyah yam vrnute tena] este (atman) somente é 
alcançado por quem procura por ele* ATU US: JAT 
fagura Far A dej [tasya esah ātmā vivrņute svám tanūm] 
para ele este atman revela sua própria forma* 


2.3- O Atman não pode ser alcançado por meio de 
discursos, ou pela inteligência, nem por muito 
estudo. O Atman somente é alcançado por quem 


procura por Ele. Para ele, o Atman revela sua 
verdadeira natureza. 


2.4- AAAA Sadia AL q A MATA dur rer | 
TAIS Td Agai TS SAT fare SEREIA 118 I 


nayamatma balahinena labhyo na ca pramadat tapaso 
vapyalingat | etairupayairyatate yastu vidvam tasyaisa 
atma visate brahmadhama lidi 


IA 3ITCHT A ASI: sering [ayam atma na labhyah 
balahinena] este atman não pode ser alcançado por 
alguém sem força* < s JAGA [ca na pramādāt] ou 
sem seriedade* ar AÙ aga: aifersama [va api tapasah 

alingat] ou mesmo por disciplina (tapas) sem sentido * 
q T: Aaa AA vw: [tu yah vidvan yatate esah] mas 
pelo homem sábio que se esforça por isso* Td: 34: 

TES IT Tara SEREIA [etaih upayaih tasya ātmā visate 
brahmadhama] por esses meios seu self entra na 
morada de brahman* 


2.4- O Atman não pode ser alcançado por alguém 
sem força ou sem seriedade ou por mera 
disciplina sem sentido. Mas pelo homem sábio 
que se esforça por isso; Por esses meios, seu Self 
entra na morada de Brahman. 


2.5- AFA AGUA: Fera dara: gaser, d 
Udar Hdd: ATRI RT FAA: HAM ISI 


samprapyainamrsayo jñanatrptah krtatmano vitaragah 
prasantah te sarvagam sarvatah prapya dhira 
yuktatmanah sarvamevavisanti 115 II 


RATU: EMA VA ATA UAT: [rsayah samprapya enam 
jhanatrptah) (quando) os sábios alcançam ele (o 
atman) ficam satisfeitos com seu conhecimento * 
PAAA: A diam: AMAT: [krtatmanah te vitaragah 
prasantah] seu propósito é cumprido eles ficam livres 
do desejo e ganham tranquilidade* reg Hå HAA: 
[prapya sarvagam sarvatah] tendo alcançado (o atman) 


que tudo permeia em todos os lugares* Yr ITA ATA: 
amfaemfeg Va HOT [dhira yuktatmanah avišanti eva 
sarvam] o sábio dedicado a ele entra mesmo em tudo* 


2.5- Quando os sábios alcançam o Atman ficam 
satisfeitos com seu conhecimento; seu propósito 
é cumprido, eles ficam livres do desejo e ganham 
tranquilidade. Tendo alcançado o Atman que tudo 
permeia em todos os lugares, o sábio, dedicado a 

ele entra em tudo. 


2.6- AG AAA RIA: FARTA: Yura | d 
SENA RARA ATRAER AAA ad IE 


vedantavijñanasunišcitarthah samnyasayogadyatayah 
suddhasattvah | te brahmalokesu parantakale 
paramrtatparimucyanti sarve |6 


Heura dita [samnyasa yogat] através da renuncia * 
TAAT: JAY: |. suddha sattvah yatayah] os ascetas de 
mente pura" dare fazer fefe IA: [vedanta vijhana 

suniscita arthah] se esforçam para confirmar as 
verdades do vedanta* gira [parantakale] no final 
(morte)* à gaea ud [te parimucyanti sarve] eles 
se libertam de tudo* SERA quaai [brahmalokesu 
paramrtat] (ao alcançar) o mundo de brahma (o 
supremo estado) de imortalidade* 


2.6- Através da renüncia, os ascetas de mente 
pura se esforcam para confirmar as verdades do 
Vedanta. No final (morte) eles se libertam de 
tudo ao alcançar o supremo estado de 
imortalidade. 


2.7- Jal: mel: UG iOa data Hd dc aa | PAÑO 
AAAA MEAT ASE ud rated lll ll 


gatah kalah pañcadaša pratistha devasca sarve 
pratidevatasu | karmani vijhânamayasca ātmā 
pare'vyaye sarve ekibhavanti 117 Il 


Ya Fel: AT: ufdsor: [pañcadasa kalah gatah 
pratisthah] os quinze kalas (partes) voltam às suas 


causas* Wd dara Yldģdang [sarve devasca 


pratidevatasu] e todos os sentidos (devatas) (voltam) 
às suas correspondentes divindades (devas)* satu x 
arca TAHU: [karmani ca ātmā vijhanamayah] e todo 
o seu karma e o atman que consiste em 
conhecimento* Há vergafea UY 31231 [sarva ekibhavanti 
pare avyaye] todos se unificam no mais elevado e 
imperecivel (brahman)* 


2.7- Os quinze kalás (partes) voltam as suas 
causas, e todos os sentidos as suas 
correspondentes divindades; e todo o seu karma 
e o Atman que consiste em conhecimento, todos 
se unificam, no mais elevado e imperecível 

Brahman. 


2.8- IN TEM: FAGAT: HAAS TA TTT AMARA ders | 
dar Aaaa MARÍA: ICN qesantía REIA IC II 


yatha nadyah syandamanah samudre' stam gacchanti 
namarüpe vihaya | tatha vidvan namarüpadvimuktah 
paratparam purusamupaiti divyam 161 


TT AGA: FIGHT: [yatha nadyah syandamanah] assim 
como os rios que fluem* 3d Tesfea AA fds AMARO 
[astam gacchanti samudre vihaya namarüpe] 
desaparecem no oceano perdendo seus nomes e 
formas* quí Aada faepe: MARITA [tatha vidván 
vimuktah namarüpat] assim o sábio livre de nomes e 
formas* afa FAA YSA ATAR [upaiti divyam purusam 
parátparam] alcanca o divino purusa que está além do 
mais alto * 


2.8- Assim como os rios que fluem desaparecem 
no oceano, perdendo seus nomes e formas, assim 


o sábio livre de nomes e formas alcança o Purusa 
que está além do mais alto. 


2.9- d Ù € d AA RA sea da sedia 3rafar AREA RA 
aaa | Ria aires ara urearer Iptu angkat aO 
II II 


sa yo ha vai tat paramam brahma veda brahmaiva 
bhavati nasyabrahmavitkule bhavati | tarati Sokam 
tarati papmanam guhagranthibhyo vimukto'mrto 
bhavati II9 Il 


F: Y: da g d dd NA sEA [sah yah veda ha vai tat 
paramam brahma] aquele que conhece 
verdadeiramente o supremo brahman* safa va SEA 
Ibhavati eva brahma] torna-se realmente brahman* 
IET pe q Haid AREA [asya kule na bhavati 
abrahmavit] em sua linhagem jamais nascera quem 
não conheça brahman* attā Mp axfa Tre [tarati 
Sokam tarati papmanam] (ele) supera a dor (ele) 


supera o mal* aT, Tía 3rafa THT: [vimuktah 
guhagranthibhyo bhavati amrtah] livrando-se dos nós 
do espaço oculto (coraçào) torna-se imortal* 


2.9- Aquele que conhece verdadeiramente o 
supremo Brahman, torna-se, realmente, 
Brahman: em sua linhagem, jamais nascerá quem 
não conheça o Brahman. Ele supera a dor; Ele 
supera o mal. Livrando-se dos nós do coração, 
torna-se imortal. 


2.10- Jade aIssaaaa | Tamaz: sar sieerfersor: Tag 
"Eda VAIS retired: | Ada seafaazr ada Riga 
rada deg AIM Ito 


tadetadrca'bhyuktam | kriyavantah $rotriya 
brahmanisthah svayam juhvata ekarsim sraddhayantah | 
tesamevaitam brahmavidyam vadeta Sirovratam 
vidhivad yaistu cirnam 11101 


dd vad gH Rul [tat etat abhyuktam rca] isso (é) 
declarado pelo mantra do rca (rigveda)* aga UNT 
TEAtdaat Va JUTA [vadeta esam brahmavidyam eva 
tesam] gue se ensine este conhecimento de brahman 
apenas àqueles que* aara: AAN: SEAST: 
[kriyavantah srotriyah brahmanisthah] realizam os 
rituais prescritos que são versados nos Vedas e 
firmemente estabelecidos em brahman (inferior) * 
ACER: TAI seda VPA [Sraddhayantah svayam 
juhvata ekarsim] que possuam fé e que eles mesmos 
se oferecem como uma oblação a ekarsi (sábio)* d Y: 
ridad da AAA [tu yaih Sirovratam cirnam vidhivat] 
e por quem o Sirovrata (ritual de carregar um fogo na 
cabeça) foi realizado de acórdo com as regras (dos 
atharvanas)* 


2.10- Isso é declarado pelo mantra do Rigveda: 
"Que se ensine este conhecimento de Brahman 
apenas àqueles que realizam os rituais prescritos, 
que são versados nos Vedas e firmemente 
estabelecidos em Brahman, que possuam fé e que 
eles mesmos se oferecem como uma oblação ao 
Sábio Ekarsi; e por quem o Sirovrata (ritual de 
carregar fogo na cabeça) foi realizado, de acordo 
com as regras (dos Atharvanas)." 


2.11- TATIANE: darer atesta | aa: 
UAI TH: WXSDETSSSI: 1192 l 


tadetatsatyamrsirangirah purovaca 
naitadacirnavrato'dhite | namah paramarsibhyo namah 
paramarsibhyah 1111 Il 


dd vad uam: [tat etat satyam] esta é a verdade* RIS: 
ISNT: qur 3dT uda [rsih angirah pura uvāca etat] rsi (o 
sábio) angiras já declarou isso* Ir Ad: a ANA 
[acirnavratah na adhite] aquele que náo cumpriu o voto 
(renúncia) náo deve estudar isso (náo pode obter esse 
conhecimento)* «TA: RA 384331: [namah parama 
rsibhyah] saudação aos grandes sábios* ag: WA RÍVIT: 
[namah parama rsibhyah] saudacáo aos grandes 
sábios* 


2.11- Esta é a verdade. O sábio Angiras já 
declarou isso. Aquele que nào cumpriu os votos 


não deve estudar isso. Saudação aos grandes 
sábios! Saudação aos grandes sábios! 


II sfā usagé II - iti mundakopanisadi - Assim 


termina a Mundaka Upanisad 


Oh! Senhor, que pelos ouvidos, possamos ouvir o 
que é auspicioso; pelos olhos, possamos ver o 
que é auspicioso; Oh! Venerável, com membros 
fortes e com o corpo saudável, possamos viver 
oferecendo nossos louvores (a Ti). Por benefício 
dos Devas, possamos ter uma vida plena e longa. 
Que o famoso Indra nos dê bênçãos. Que o Sol 
onisciente nos dê bênçãos. Que Garuda, remova 
nossos obstáculos, e nos abençoe. Que Brhaspati 


(o senhor da devoção) nos dê bênçãos. Que haja 
paz! paz! e paz! 
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